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APRESENTAÇÃO

Em atendimento à legislação vigente, a 
Faelce apresenta o Relatório Anual de 
Informações (RAI), documento que consiste 
numa síntese da gestão da Entidade 
em 2018 e traz os principais números e 
registros ocorridos no referido exercício. O 
relatório tornam públicas as demonstrações 
fi nanceiras, as demonstrações atuariais, 
relatório do auditor independente, parecer 
do Conselho Fiscal e manifestação do 
Conselho Deliberativo.
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MENSAGEM 
DA DIRETORIA

O ano de 2018 representa para mim o fi m de um ciclo 
de 3 anos na presidência da Faelce, período este 
em que enfrentei um grande desafi o, profi ssional e 

pessoal, do qual muito me orgulho.

A Faelce me marcou para sempre. Pelas superações, emoções 
e conquistas. Pelo que representa para seus participantes e 
aposentados. Pela força da sua história e do seu time.

Foi com muito suor, dedicação e carinho que, neste período, 
conseguimos manter e fomentar uma equipe qualifi cada e 
comprometida, aprimorar os processos da fundação, otimizar os seus resultados a cada 
ano e avançar ainda mais na conquista do respeito e da confi ança de seus participantes.

Em 2019, estarei a frente de novos desafi os que me foram atribuídos pelo grupo Enel. 
Sinto-me mais forte e preparado, graças às experiências que a Faelce me proporcionou.

Sou muito grato a todos que confi aram em mim, que fi zeram pela fundação e que estiveram 
ao meu lado nessa jornada.

Ao meu sucessor: todo sucesso do mundo!

À Faelce: toda minha gratidão!
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GOVERNANÇA
A estrutura de governança da Faelce é composta por Conselho Deliberativo, 
Conselho Fiscal e Diretoria Executiva, que são responsáveis pela gestão e a 
fi scalização das atividades. 

Entenda a atribuição de cada orgão de governança.

Conselho Deliberativo
Atribuições
Órgão de controle e orientação superior da Faelce, cabendo-lhe precipuamente fi xar os objetivos e 
a política de benefícios, e sua ação se exercerá pelo estabelecimento de diretrizes fundamentais e 
normas gerais de organização, operação, administração e de aplicação das disponibilidades.

Composição
Cinco membros titulares e dois membros suplentes.

Conselho Fiscal
Atribuições
Órgão responsável pelo controle e fi scalização interna das atividades da Fundação, cabendo-lhe 
principalmente zelar pela gestão econômico - fi nanceira da Faelce.

Composição
Quatro membros titulares e quatro membros suplentes. 

Diretoria Executiva
Atribuições
Órgão responsável pela administração da entidade, tendo como objetivo executar a política de 
administração defi nida pelo Conselho Deliberativo.

Composição
Três diretores: Presidente, Administrativo Financeiro e Seguridade. 
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GESTORES

Conselho Deliberativo
TITULAR SUPLENTE INÍCIO MANDATO TÉRMINO MANDATO

Artur Teixeira Lima Neto 
(Presidente)

--- 02/05/2017 30/04/2019

Ruy Magno Praciano Bandeira --- 26/10/2017 30/04/2019

Viviane Maria Marcelo 
Bernardine

--- 02/05/2016 30/04/2019

Regina Lúcia Alencar Ribeiro --- 02/02/2017 30/04/2019

José Flávio Maia Uchôa 
Fernando Antonio de 
Moura Avelino

27/06/2016 25/06/2019

Conselho Fiscal
TITULAR SUPLENTE INÍCIO MANDATO TÉRMINO MANDATO

Carlos Wagner de Souza Maia 
(Presidente)

--- 01/05/2018 30/04/2021

Maria Enivalda Oliveira 
Monteiro

Eduardo Gomes de 
Paula 01/05/2018 30/04/2021 

Luis Evandi Abraão Maia --- 06/12/2017 30/04/2019

Cesário Macedo Melo Neto --- 02/05/2016 30/04/2019

Diretoria Executiva

DIRETOR CARGO INÍCIO MANDATO TÉRMINO MANDATO

David Augusto de Abreu Diretor-Presidente 02/05/2016 30/04/2019

Ricardo Nelson Vasconcelos Diretor Administrativo 
Financeiro 11/05/2017 30/04/2019

José Tarcísio Ferreira Bezerra Diretor de Seguridade 02/05/2016 30/04/2019
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Fundada no dia 07 de abril de 1981, a Fundação Coelce de Seguridade Social - Faelce é pessoa jurídica de 
direito privado, sem fins lucrativos, com autonomia administrativa e financeira, enquadrando-se como 
Entidade Fechada de Previdência Complementar nos termos da Lei 6.435, de 15 de julho de 1977, revogada 

pela Lei complementar nº 109, de 29 de maio de 2001.

Desde sua criação, a Faelce tem como objetivo administrar planos de natureza previdenciária. Atualmente 
administra dois planos de benefícios, sendo um na modalidade de Benefícios Definidos (Plano BD) e outro na 
modalidade de Contribuição Definida (Plano CD).

A Faelce reger-se-á pelo seu Estatuto, pelos Regulamentos relativos aos seus planos de benefícios, pelas 
disposições da Lei Complementar n° 109, de 29 de maio de 2001, bem como pela Legislação Civil e Legislação 
de Previdência Social, no que lhes for aplicável e demais atos que forem baixados pelos órgãos competentes.

A Fundação Coelce de Seguridade Social - Faelce, tendo por finalidade como entidade privada de 
complementação do sistema oficial de previdência social, vem desempenhando e cumprindo com dedicação, 
excelência e sucesso, sua missão de oferecer previdência para uma vida melhor, promovendo qualidade de 
vida através de seus planos de benefícios previdenciários.

A FAELCE



RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES - 2018 | FAELCE
11

PRINCIPAIS NÚMEROS 
DA FAELCE EM 2018

Patrimônio Social 
Consolidado
R$ 1,284 bilhões

2.291 assistidos 
dos planos de 
previdência

1.084 participantes  
dos planos de 
previdência R$ 85,6 milhões  

de benefícios 
pagos no ano

14
empregados R$ 4,1 milhões  

em empréstimos 
concedidos no ano

2.463
atendimentos 
realizados 85ª posição 

no ranking da 
Abrapp



CENÁRIO ECONÔMICO 
E OS DESAFIOS DE 2019



RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES - 2018 | FAELCE
13

O ano de 2018 foi marcado por eventos 
políticos que impactaram bastante 
o resultado da economia brasileira. 

Desta forma, dependerá da capacidade 
do novo governo em promover alterações 
políticas e econômicas que possam retomar 
o crescimento econômico e dar início a um 
novo clico de desenvolvimento para o Brasil.

No cenário internacional, há mais fatores 
desfavoráveis às economias emergentes que 
apresentam elevados desequilíbrios fi scais 
estruturais, e que necessitam de reformas 
profundas como as que estão desafi ando a 
economia brasileira.

A economia brasileira chegou ao fi nal de 
2018 sem sinais consistentes de retomada 
do crescimento econômico, em função 
da lenta recuperação dos investimentos, 
consequência das incertezas políticas. 
O elevado endividamento, tanto do 
setor privado como público, explica 
o recrudescimento da retomada da 
recuperação econômica, apesar da economia 
apresentar elementos que possa sinalizar 
um novo caminho, como infl ação controlada 
e juros mais baixos em um longo período. 
O setor privado já tem reduzido seu nível 
de endividamento, com destaque para 
as famílias, mas o setor público ainda 
conviverá por longo tempo com dívida 
crescente, obstante as reformas adotadas, 
limitando sua contribuição para o PIB. 
Além disso, ao longo do ano, a economia 
foi submetida a choques adversos como a 
greve dos caminhoneiros, a piora do cenário 
internacional e a incerteza política. 
A atividade econômica perdeu força 
durante o primeiro semestre de 2018, em 

um ambiente de maior aversão ao risco e 
menor confi ança, que se atenuou na segunda 
metade do ano. O PIB de 2018 apresentou 
um crescimento de 1,1%, fi cando bem abaixo 
das projeções iniciais de 3%. A demanda 
continua em baixa, tendo as famílias 
mantido reduzido crescimento em função da 
elevada taxa de desemprego, estagnando a 
renda com índice elevado de endividamento 
familiar. Em retrospectiva, observou-se que 
a recuperação fi cou aquém do esperado e as 
incertezas políticas contribuíram para que o 
ano de 2018 fi casse bastante parecido com o 
ano de 2017. Apesar deste cenário, a infl ação 
seguiu em uma trajetória melhor do que as 
expectativas iniciais.

Para o ano de 2019, as expectativas são de 
manutenção de baixa da infl ação e taxa de 
juros, mas com um aumento da demanda 
agregada, em função da direção para uma 
política mais liberal com responsabilidade 
fi scal do novo governo. Neste contexto, 
um dos principais pontos na agenda de 
2019 será o ajuste fi scal que impulsionará 
a atividade econômica, tanto pelo maior 
consumo das famílias, quanto pela retomada 
dos investimentos. Vale ressaltar, que o 
novo governo assume a economia em um 
ponto cíclico favorável, com capacidade 
ocioso bastante elevada, reduzindo 
pressões infl acionarias, corroborando para 
manutenção das baixas taxas de juros da 
economia brasileira. 
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PRINCIPAIS 
REALIZAÇÕES 
DO ANO
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A Fundação Coelce de Seguridade 
Social – Faelce esteve presente na 
solenidade realizada pela Associação 

Brasileira das Entidades Fechadas de 
Previdência Complementar – Abrapp. O 
evento, realizado em São Paulo no dia 24 
de janeiro de 2018, contou com a presença 
do Presidente da Faelce, David Abreu e 
do assistido e homenageado Venâncio 
Tavares Rodrigues. A solenidade reuniu 
aproximadamente 200 pessoas, sendo 57 
representantes e 53 entidades fechadas de 
previdência complementar.

Venâncio Tavares trabalhou durante 35 
anos na Coelce, atuando em diversos 
departamentos, como o de patrimônio, 
contabilidade, fi nanceiro e gerência 
comercial, e se tornou assistido da Faelce 
em 2007. Desde 2013 é diretor fi nanceiro da 
Associação dos Aposentados Eletricitários 
do Ceará – Saelce, onde assume o segundo 
mandato consecutivo.

“Foi muito gratifi cante receber essa 
homenagem, me sinto orgulhoso em 
representar a categoria dos aposentados. 
E gostaria de agradecer a Saelce e a Faelce 
pela indicação, e dedico esse momento a 
todos os meus amigos aposentados”, disse 
Venâncio.

Dia do Aposentado 2018

A Fundação Coelce de Seguridade Social comemorou no 07 de abril de 2018, 37 anos de 
existência. Através do trabalho de seus dirigentes e funcionários, a Faelce trabalha com 
as melhores práticas em gestão para atender aos seus participantes, assistidos, patro-

cinadores, parceiros e órgãos reguladores. 

Tendo como missão Previdência para uma Vida Melhor, a Faelce assume a responsabilidade junto aos 
seus assistidos e participantes de desenvolver um trabalho com ética, transparência e efi ciência. Hoje 
comemoramos todas as conquistas realizadas diante de um cenário de bons acontecimentos e reforça-
mos o nosso compromisso com a construção de um futuro sólido.

Faelce comemorou 37 anos de histórias e bons resultados 
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Desde 1º de novembro de 2018, o 
valor máximo de concessão de 
empréstimo é de R$60.000,00 

(sessenta mil reais), para os Planos 
de Benefícios Defi nidos (BD) e de 
Contribuição Defi nida (CD).

A referida mudança foi aprovada pelo 
Conselho Deliberativo da Faelce, na 
sua 329ª reunião, de 26/10/2018, como 
forma de mitigar os riscos da carteira 
de empréstimos.

Mudanças nas regras 
de concessão de 
empréstimo

A Fundação Coelce de 
Seguridade Social – Faelce 
iniciou em 28 de junho de 

2018, o recadastramento de seus 
assistidos. O prazo fi nal para entrega 
do formulário foi 30 de setembro 
de 2018. O recadastramento é uma 
exigência legal para atualização dos 
dados e tem como objetivo principal a 
manutenção da base cadastral.

Faelce realizou 
recadastramento dos 
assistidos em 2018

Com o intuito de promover e estimular a educa-
ção fi nanceira entre seus participantes, assis-
tidos, a Fundação Coelce de Seguridade Social 

participa da campanha “No meu Dinheiro Mando Eu”. 

O movimento de conscientização foi criado pela Asso-
ciação Brasileira das Entidades Fechadas de Previdên-
cia Complementar (Abrapp) e fez parte da 5ª Semana 
Nacional de Educação Financeira (Semana ENEF). O 
objetivo fi nal é que os consumidores brasileiros tenham uma vida fi nanceira mais equilibrada 
e menos impactada pelo consumismo.

A Faelce aderiu ao movimento e divulgou os materiais da campanha através do seu site insti-
tucional e redes sociais, bem como através do envio de Faelce News (e-mail informativo) aos 
assistidos e participantes.

Faelce participou da campanha 
da Abraap “No meu Dinheiro 
Mando Eu”
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No dia 22 de novembro de 
2018, a Faelce e a Saelce 
realizaram a tradicional 

festa de confraternização com seus 
aposentados e pensionistas. O evento 
aconteceu no Clube CRESSE em 
Fortaleza, e contou com a participação 
de mais de 600 pessoas.

Foi proporcionado almoço, música 
ao vivo, apresentação do grupo de 
dança “Dance Comigo” e uma ação de 
Educação Financeira e Previdenciária 
da Faelce.

Faelce realiza ação de 
Educação Financeira 
na confraternização de 
fi nal de ano da Saelce

Nos dias 26 de novembro, em 
Juazeiro do Norte, e 03 de 
dezembro, em Sobral, os 

aposentados e participantes ativos 
receberam representantes da Faelce 
para a Palestra Prestação de Contas, 
que mostrou os resultados do Plano 
BD e Plano CD.

Ainda durante o evento foi feito aten-
dimento individualizado, com esclare-
cimento de dúvidas sobre emprésti-
mo, contribuição voluntária e cálculo 
de aposentadoria, entre outros. 

A programação contou também com a 
palestra motivacional “Saúde e Quali-
dade de Vida: Buscando ser integral”, 
voltada para os aposentados e mi-
nistrada pela psicóloga e palestrante 
Luiza Helena. 

Palestra de prestação 
de contas em Juazeiro 
do Norte e Sobral



PLANOS
PREVIDENCIÁRIOS
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Plano de Benefícios 
Defi nidos – Plano BD

O Plano de Benefícios Defi nidos está 

inscrito no CNPB - Cadastro Nacional 

de Planos de Benefícios da PREVIC 

- Superintendência Nacional de 

Previdência Complementar, sob o 

nº 19800024-11, e tem por objetivo 

pagar complementações de 

aposentadorias e pensão, observada 

as normas estabelecidas no respectivo 

regulamento.

Plano de Contribuição 
Defi nida – Faelce CD

O Plano de Contribuição Defi nida 

está inscrito no CNPB - Cadastro 

Nacional de Planos de Benefícios da 

PREVIC - Superintendência Nacional de 

Previdência Complementar, sob o 

nº 20060051-38, e tem por objetivo 

pagar benefícios previdenciários 

previstos no seu regulamento.
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1 Plano de Benefícios Defi nidos
Plano BD

1.1. Número de Participantes e 
Assistidos

Em dezembro/2018 o plano possuía um total 
de 2.411 participantes e assistidos, sendo 
184 participantes ativos e 2.227 assistidos, 
dentre os quais 674 são pensionistas. Dos 
184 participantes, 4 são ex-empregados que 
optaram por permanecer vinculados ao plano de 
benefícios, custeando além da sua contribuição 
também a que caberia ao patrocinador.

Para o conhecimento da evolução da quantidade 
de participantes e assistidos nos últimos dois 
exercícios, veja o quadro a seguir.

Participantes e Assistidos 2018 2017
Total de Participantes 184 243

   Ativos Patrocinados 176 228

   Autopatrocinados 4 7

   Benefício Proporcional Diferido 4 6

   Em Processo de Aposentadoria 0 2
Total de Assistidos 2.227 2.203

   Aposentados 1.553 1.532

   Pensionistas 674 671
Total 2.411 2.446

Situação Idade Mínima Idade Média Idade Máxima

Ativos patrocinados 41 57 65

Autopatrocinados 46 52 56

Benefício Proporcional Diferido 46 53 58

Aposentados Programados 52 71 96

Aposentados Por Invalidez 45 68 94

Pensionistas (temporários e vitalícios) 6 71 96

1.2. Perfi l dos Participantes e Assistidos

A tabela abaixo apresenta o perfi l por faixa 
etária dos participantes e assistidos em 
31/12/2018:
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Receitas Previdenciárias 2018 2017
Patrocinadores (A) 10.105 10.531

Contribuições Normais 495 712

Contribuições Suplementares 9.610 9.819
Ativos (B) 1.671 2.031
Autopatrocinados (C) 62 52
Assistidos (D) 3.876 3.721
Outras (Encargos + Joias + Eventuais) (E) 155 16
Custeio Administrativo (F) 2.526 2.450
Total (A + B + C + D + E + F) 18.395 18.801

1.3. Receitas Previdenciárias (R$ mil)

As receitas previdenciárias de 2018 totalizaram R$ 18.395, assim distribuídas: 
R$ 2.228 destinados ao custeio do plano de benefícios (contribuição normal), 
divididos entre contribuição normal de patrocinador, ativos e autofinanciados;  
R$ 9.610 de contribuições suplementares, R$ 3.876 de contribuições dos assistidos; 
R$ 155 de outras contribuições e R$ 2.526 destinadas ao custeio administrativo.

Tipo de Benefício 2018 2017

Aposentadorias Programadas 68.771 65.839

Aposentadorias Por Invalidez 3.350 3.172

Pensão por Morte 10.550 9.911

Outros Benefícios 19 23
Total 82.690 78.945

1.4. Despesas Previdenciárias (R$ mil)

As despesas com benefícios de complementação de aposentadorias e pensões no 
exercício de 2018 totalizaram R$ 82.690, sendo R$ 72.121 de complementações de 
aposentadorias, R$ 10.550 de complementações de pensões e R$ 19 com outros 
benefícios.

As complementações foram reajustadas em novembro/2018, com o índice de 4%, 
referente à variação do Índice Nacional de Preços ao Consumidor - INPC de 
novembro/2017 a outubro/2018.
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2 Premissas e Hipóteses Atuariais

As hipóteses adotadas na avaliação atuarial do Plano de Benefícios do ano de 2018 foram as seguintes:

Premissa / Hipóteses 2018

Tábua de Mortalidade Geral1 AT-2000 (M/F)

Tábua de Mortalidade de Inválidos AT-1983 (M)

Tábua de Entrada em Invalidez Light-Fraca

Taxa Real Anual de Juros 4,5% ao ano

Crescimento Real de Salário 1,08% ao ano

Crescimento Real dos Benefícios 0,0% ao ano

Inflação Projetada 4,5% ao ano

Hipótese Sobre Rotatividade 0,0% ao ano

Composição Familiar2
Família Real para os Assistidos e Experiência 

Faelce para os Ativos

1A Tábua de Mortalidade Geral adotada no Plano de Benefícios Definidos é composta por 60,73% do qx (probabilidade de morte) da 
Tábua AT-2000 Masculina e 39,27% do qx (probabilidade de morte) da Tábua AT-2000 Feminina.
2Está sendo utilizada a composição real familiar para avaliar os benefícios de reversão em pensão dos aposentados e pensionistas, 
enquanto que para avaliar os benefícios de reversão em pensão dos participantes ativos, é adotado o grupo familiar médio, com 
base na idade.

2.1. Taxa de Juros Atuarial

As Reservas Matemáticas são representadas pelo valor presente atuarial dos fluxos de  despesas 
previdenciárias (pagamento de benefícios) e receitas (contribuições) de acordo com as hipóteses 
atuariais, utilizando como desconto a taxa de juros atuarial. No exercício de 2018, a taxa de juros 
foi mantida em 4,50% a.a., de acordo com o estudo técnico de aderência e adequação elaborado 
por consultoria externa, com o aval do consultor atuarial do plano de benefícios, conforme prevê a 
legislação (Instrução Previc nº 23/2015). Portanto, essa hipótese não gerou nenhum impacto no plano. 

2.2. Tábua de Sobrevivência Geral (Exceto Inválidos)

A utilização da Tábua de Sobrevivência na avaliação atuarial do Plano de Benefícios visa estimar o 
Valor Atual dos Benefícios e Contribuições futuros, dos participantes e assistidos. Conforme estudos 
realizados pelo consultor atuarial externo e pela área de seguridade da FAELCE, foi constatada a 
necessidade de ajuste na Tábua Biométrica utilizada na avaliação atuarial de 2017. Até o exercício de 
2017 o Plano de Benefícios utilizava a Tábua de Sobrevivência AT-2000 (Masculina) e, para a avaliação 
de 2018, foi efetuado ajuste considerando a Tábua AT-2000, porém, com a composição de 60,73% do 
qx (probabilidade de morte) da Tábua AT-2000 Masculina e 39,27% do qx (probabilidade de morte) da 
Tábua AT-2000 Feminina. O ajuste efetuado majorou em R$ 29.376 mil as Reservas Matemáticas.
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2.3. Tábua de Sobrevivência de Inválidos

Em conformidade com a legislação em vigor, a FAELCE realizou estudos técnicos 

e constatou que a Tabua de Sobrevivência de Inválidos (AT-1983 Masculina) 

adotada no ano de 2017, manteve-se aderente à massa de assistidos, portanto, 

sem necessidade de alteração.

2.4. Tábua de Entrada em Invalidez

A utilização dessa premissa visa estimar a quantidade de participantes ativos 

que entrarão em invalidez, antes de alcançar a data da aposentadoria pelo 

Plano de Benefícios. De acordo com o estudo técnico realizado, não é necessário 

alteração da tábua biométrica, portanto, foi mantida a utilização da Tábua 

Light-Fraca para estimar os encargos decorrentes da entrada em invalidez.

2.5. Composição de Família 

Essa hipótese expressa a composição familiar dos participantes para cálculo 

das obrigações de pensão por morte. Assim, para cada idade, existe uma família 

padrão associada de acordo com o cadastro dos benefi ciários do Plano, que é 

o compromisso que o participante deixará em relação aos dependentes se vier 

a falecer. Em 2018, foi elaborado novo estudo e a hipótese de Composição de 

Família foi ajustada, utilizando-se a família média, com base no cadastro atual, 

para os participantes ativos, e a família efetiva para os assistidos. O ajuste 

técnico dessa hipótese, levando em consideração a massa de ativos, assistidos 

e os respectivos benefi ciários, gerou uma redução de R$ 584 mil no valor das 

Reservas Matemáticas de Benefícios a Conceder.

2.6. Crescimento Real de Salário 

Essa hipótese refl ete a evolução salarial de carreira dos empregados participantes 

do Plano de Benefícios, onde se constrói uma escala estatística por idade, que 

projeta ano a ano o valor dos salários até o momento da aposentadoria. Baseada 

na experiência de abril/2018, foi construída a escala salarial mais adequada à 

massa de participantes do plano. Em 2018, seu ajuste gerou um acréscimo de 

R$ 586 mil nas reservas matemáticas de benefícios a conceder. 

2.7. Fator de Capacidade dos Benefícios – FC 

Esse fator leva em consideração a capacidade de os benefícios preservarem seu 

poder aquisitivo ao longo dos anos futuros, considerando uma infl ação média anual 

estimada. Na avaliação atuarial de 2018, foi utilizado o FC de 98,00% (a mesma 

de 2017), baseado numa projeção para a infl ação futura de 4,00% ao ano. 
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3 Impactos nas Reservas Matemáticas
Premissas Atuariais em 2018

Em resumo, as alterações 
das hipóteses atuariais 
anteriormente descritas, 
causaram um aumento nas 
Reservas Matemáticas do 
Plano de Benefícios, em 2018, 
da ordem de R$ 29 milhões.

Premissa / Hipótese R$ mil

Tábua de Mortalidade Geral 29.376

Crescimento Real de Salário 586

Composição Familiar (participantes ativos) (584)
Total 29.378

4 Custo e Contribuições do Plano de Benefícios 

As complementações oferecidas pelo Plano de Benefícios são fi nanciadas por meio do 
Regime Financeiro Capitalização, o que signifi ca dizer que há formação de reservas para 
o pagamento dos benefícios ao longo do tempo. O fi nanciamento dos benefícios futuros 
do plano é efetuado por meio das contribuições dos participantes, assistidos (exceto 
pensionistas) e das patrocinadoras, cujas alíquotas são defi nidas de acordo com o custo 
normal do plano. Esse custo é infl uenciado pelas características da massa de participantes 
e pelas hipóteses utilizadas no cálculo das reservas e provisões atuariais. Em 2018, assim 
como em 2017, não houve necessidade de revisão no custeio do Plano, ou seja, não foi 
necessário promover qualquer alteração nas alíquotas de contribuição dos participantes e 
patrocinadores, pois a receita prevista de contribuições foi sufi ciente para cobrir os custos 
normais reavaliados para pagamento dos benefícios futuros deste grupo.

Tipo de Benefício 2018 2017

Aposentadorias Programadas (A) 9,50% 9,46%

Aposentadorias Por Invalidez (B) 0,10% 0,11%

Pensão por Morte (C) 1,29% 1,45%

Custo Normal (D) = (A + B + C) 10,89% 11,02%

Custo Suplementar (E) 10,14% 9,80%

Custo Total (F) = (D + E) 21,03% 20,82%
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O custo normal total reavaliado de 10,89% será custeado pelas alíquotas descritas abaixo, dentro dos parâmetros 
definidos no Regulamento do Plano de Benefícios Definidos da Faelce, observado que o custo suplementar é 
financiado por percentual de contribuição variável em função dos empregados participantes dos Planos de 
Benefícios, no mês de competência da respectiva contribuição, com vigência até 31 de dezembro de 2019.

6 Extrato do Parecer Atuarial 

A situação financeiro-atuarial do Plano de Benefícios Definidos vigente na FAELCE, patrocinado 
pela COELCE, avaliado pelo regime/método de financiamento atuarial Agregado (que é o 
mesmo regime/método adotado na avaliação atuarial do exercício anterior), em razão do 
fechamento do Plano, em 16/01/2007, a novas adesões de participantes face à entrada em 
vigência do Plano Misto de Benefícios “FAELCE CD”, apresentou um Superávit Técnico Contábil, 
em 31/12/2018, de R$ 24.041.586,92, representando o equivalente a 2,91% do Patrimônio de 
Cobertura do Plano, então existente, de R$ 1.128.146.581,18. 

5 Resultado do Plano de Benefícios  
(R$ mil)

O Plano de Benefícios Definidos apresentou 
resultado superavitário de R$ 24.042, ou 
seja, o plano atingiu o patrimônio (Ativo 
Líquido) de R$ 1.128.147, enquanto que 
as obrigações previdenciárias (Reservas 
Matemáticas) totalizaram R$ 1.104.105.

Resultado do Plano 2018 2017
Ativo Líquido (A) 1.128.147 1.096.288
Reservas Matemáticas (B) 1.104.105 1.067.672

Benefícios Concedidos 986.700 922.201

Benefícios a Conceder 126.529 162.998

Reserva a Amortizar (9.124) (17.527)
Superávit Técnico Acumulado ( A - B) 24.042 28.616

Contribuições - Participantes e Patrocinadoras 2018 2017

Contribuição Normal Média dos Ativos (alíquotas variáveis) 6,44% 6,57%

Contribuição Normal das Patrocinadoras 4,45% 4,45%
Subtotal 10,89% 11,02%

Contribuição Suplementar (Patrocinadora COELCE) 10,14% 9,80%
Total 21,03% 20,82%

Contribuições - Assistidos 2018 2017

Contribuição Normal dos Assistidos 5,40% 5,40%

Aposentados 5,40% 5,40%

Pensionistas 0,00% 0,00% Pl
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Segue abaixo o extrato do Parecer Atuarial, emitido pelo atuário responsável pelo Plano de Benefícios 
Definidos, José Roberto Montello, Atuário MIBA 426.
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Situação Idade Mínima Idade Média Idade Máxima

Ativos Patrocinados 22 41 69

Autopatrocinados 33 44 60

Benefício Proporcional Diferido 31 41 55

Aposentados Programados 53 58 68

Pensionistas 21 51 62

1.2. Perfi l dos Participantes e Assistidos

A tabela abaixo apresenta o perfi l por faixa 
etária dos participantes e assistidos com base 
no cadastro de dezembro/2018.

1 Plano de Contribuição Defi nida
Plano CD

1.1. Número de Participantes e 
Assistidos

O Plano de Contribuição Defi nida encerrou o 
ano de 2018 com um total de 1.005 participantes 
e assistidos, sendo 900 participantes e 105 
assistidos, dentre os quais 7 são pensionistas. 
Dos 900 participantes, 6 são ex-empregados que 
optaram por permanecer vinculados ao plano de 
benefícios, custeando além da sua contribuição 
também a que caberia ao patrocinador. Para 
o conhecimento da evolução da quantidade 
de participantes e assistidos nos últimos 2 
exercícios.

Participantes e Assistidos 2018 2017
Total de Participantes 900 875

   Ativos Patrocinados 849 827

   Autopatrocinados 6 7

   Benefício Proporcional Diferido 35 34

   Em Prazo de Opção 10 7
Total de Assistidos 105 104

   Aposentados 98 99

   Pensionistas 7 5
Total 1.005 979
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Receitas Previdenciárias 2018 2017

Patrocinadores 4.283 4.332

Ativos 4.499 4.542

Autopatrocinados 27 45

Assistidos 44 29

Portabilidade 0 39

Custeio Administrativo1 37 0

Outras2 43 14
Total 8.933 9.001

1.3. Receitas Previdenciárias (R$ mil)

As receitas previdenciárias de 2018 totalizaram R$ 8.933, assim distribuídas: R$ 4.283 

efetuadas pelos Patrocinadores; R$ 4.499 pelos participantes empregados da 

COELCE e FAELCE; R$ 27 dos participantes autopatrocinados; R$ 44 efetuadas pelos 

assistidos a título de contribuição administrativa; R$ 37 referentes a contribuições 

a título de custeio administrativo dos participantes em Benefício Proporcional 

Diferido e R$ 43 de outras contribuições.

Tipo de Benefício 2018 2017

Aposentadorias Normal 2.874 1.895

Pensão 78 50

Auxílio-Doença 12 21

Resgate de Contribuições 2.436 1.537
Total 5.400 3.503

1.4. Despesas Previdenciárias (R$ mil)

As despesas com benefícios de aposentadoria normal, pensões e auxílio-doença 

no exercício de 2018 totalizaram R$ 5.400, sendo R$ 2.874 de aposentadoria normal, 

R$ 78 de pensões e R$ 12 de auxílio doença. O Plano também efetuou pagamento de 

R$ 2.436 de Resgate de Contribuições.
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1Referente aos participantes em Benefício Proporcional Diferido.
2Encargos, Joias e Receitas Eventuais.
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Reservas 2018 2017
Reservas Matemáticas e Fundo de Risco 139.118 123.780

Benefícios Concedidos 22.353 14.700

Benefícios a Conceder 110.896 104.000

Fundo de Risco 5.869 5.080

1.5. Reservas do Plano de Benefícios (R$ mil)

Em função da natureza do Plano de Contribuição Definida, o mesmo não apresenta superávit ou déficit, 
ou seja, toda a rentabilidade líquida obtida é destinada a reserva dos participantes. Em 31/12/2018 o 
Plano apresentava o total de R$ 139.118 de Reservas, assim distribuídas: R$ 22.353 de Reserva de Benefícios 
Concedidos (aposentados e pensionistas); R$ 110.896 de Reserva de Benefícios a Conceder (participantes 
ativos); e R$ 5.869 de Fundo de Risco para financiar os benefícios por entrada em invalidez, benefícios por 
morte e auxílio doença dos participantes ativos.

2.1. Tábua de Mortalidade Geral (Exceto Inválidos)

A utilização da Tábua de Mortalidade na avaliação atuarial do Plano de Contribuição Definida serve 

para estimar os encargos com pagamento de pecúlios, no caso de morte dos participantes. De acordo 

com estudos técnicos realizados, a Tábua AT-1983 (Masculina) adotada em 2017, mantém aderência à 

massa de participantes, portanto, sem necessidade de alteração.

2.2. Tábua de Entrada em Invalidez

A premissa de entrada em invalidez utilizada no Plano de Contribuição Definida estima os encargos 

com pagamento de pecúlios, no caso de invalidez dos participantes. De acordo com estudos técnicos 

realizados, a Tábua Light-Média adotada em 2017, mantém aderência à massa de participantes, 

portanto, sem necessidade de alteração.

2 Premissas e Hipóteses Atuariais

As hipóteses adotadas na avaliação atuarial do Plano de Benefícios do ano de 2018 foram as seguintes:

Premissas / Hipóteses 2018

Tábua de Mortalidade Geral AT-1983 (M)

Tábua de Entrada em Invalidez Light-Média
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3 Custo e Contribuições do Plano de Benefícios 

O benefício de Aposentadoria Normal é financiado por meio do Regime Financeiro Capitalização Individual, 
o que significa dizer que há formação de reservas para o pagamento dos benefícios ao longo do tempo. O 
financiamento do benefício futuro do plano é efetuado por meio das contribuições dos participantes e das 
patrocinadores, acrescidas da rentabilidade obtida pelo Plano, cujas alíquotas são definidas de acordo com 
o custo normal do plano. Contudo, o custo dos benefícios de pecúlio por morte e entrada em invalidez dos 
participantes ativos, é financiado pelo Regime de Repartição Simples, sendo influenciado pelas hipóteses 
utilizadas na avaliação do Fundo de Risco, responsável pelo pagamento dos aludidos benefícios.

Tipo de Benefício 2018 2017

Aposentadoria Normal (A) 9,48% 9,41%

Auxílio Doença (B) 0,14% 0,14%

Pecúlio por Morte / Invalidez (C) 0,91% 0,90%

Custo Normal (D) = (A+B+C) 10,53% 10,45%

Custo Administrativo (E) 0,79% 0,79%

Custo Total (F) = (D+E) 11,32% 11,24%

O custo total reavaliado de 11,32% será custeado, no exercício de 2019, pelas alíquotas descritas abaixo, dentro 
dos parâmetros definidos no Regulamento do Plano de Contribuição Definida da Faelce, que mantém as 
alíquotas vigentes tanto para os participantes quanto para o Patrocinador, correspondendo a:

Contribuições - Participantes e Patrocinadoras 2018 2017

Contribuição Normal Média dos Participantes (alíquotas variáveis) 5,66% 5,62%

Contribuição Normal da Patrocinadora 5,66% 5,62%
Total 11,32% 11,24%

4 Extrato do Parecer Atuarial

Pela natureza do Plano Misto de Benefícios da FAELCE ser do tipo Contribuição Definida, o 
mesmo não registra, ao longo do tempo, superávit ou déficit atuarial ou qualquer resultado 
acumulado.

Segue abaixo o extrato do Parecer Atuarial, emitido pelo atuário responsável pelo Plano de Contribuição 
Definida, José Roberto Montello, Atuário MIBA 426.
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Política de 
Investimentos

A Política de Investimentos estabelece 

os princípios e diretrizes que devem 

reger os investimentos dos recursos 

confi ados à entidade Faelce, com a 

fi nalidade de promover a segurança, 

liquidez e rentabilidade necessárias 

para assegurar o equilíbrio entre ativos 

e passivos dos planos de benefícios. Os 

limites e critérios estabelecidos para 

a alocação dos recursos dos planos 

estão fundamentados na Resolução 

CMN nº 4.661, de 25 de Maio de 2018 

e alterações posteriores. Anualmente, 

a Fundação realiza revisão da Política 

de Investimentos dos Planos, que são 

submetidas à aprovação prévia do 

Conselho Deliberativo, com o objetivo 

de mantê-las atualizadas e alinhadas 

com o cenário da economia brasileira. 

A Política de Investimentos tem 

como premissa atender as diretrizes 

do estudo de ALM (Asset Liability 

Managment), para realização dos 

investimentos, de modo a alcançar 

as metas estabelecidas anualmente, 

bem como a solvência dos planos 

administrados pela Faelce.
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Estratégia dos Investimentos

Os investimentos realizados pela Fundação no ano de 
2018, obtiveram a rentabilidade esperada, e alcançaram 
a meta estabelecida para cada plano, de acordo com seu 
perfi l. Apesar das incertezas econômicas no início do ano 
de 2018, por conta da difi culdade do governo de realizar 
ajustes fi scais e, por consequência, promover o ambiente 
de retomada da economia brasileira, os investimentos 
realizados tiveram como premissa, a alocação cautelosa e 
com foco na mitigação de riscos de mercado e liquidez. A 
estratégia dos investimentos está baseada em estudos de 
macro alocação de ativos ALM (Asset Liability Managment).

Rentabilidade dos 
investimentos dos planos

Em 2018, a rentabilidade dos Planos BD e CD foram de 8,80% e 10,31% respectivamente, superando a 
meta atuarial do Plano BD de 8,09% e o índice de referência do Plano CD de 8,41%. O resultado dos 
investimentos está diretamente relacionado a performance do segmento de renda fi xa, que representa 
83,77% no Plano BD e 88,32% no Plano CD.   

A volatilidade dos mercados observada no ano de 2018, fez com que as rentabilidades dos planos, 
principalmente no Plano CD, sofressem variações bruscas, mas que também possibilitou oportunidades 
para realização de ganhos expressivos decorrentes da disciplina na condução dos mandatos dos veículos 
de investimentos, seguindo rigorosamente a estratégia defi nida na política de investimentos. O cenário 
de redução dos juros e expectativa de retomada do crescimento econômico, principalmente depois da 
defi nição do cenário político, também impactou positivamente na performance de 2018.
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Rentabilidade dos Investimentos por segmento

Segmento de Renda Fixa
No ano de 2018, o segmento de renda fixa foi determinante para o atingimento das metas dos planos 
administrados pela Faelce. No Plano BD, este segmento alcançou o retorno de 10,14%, superando a meta 
atuarial de 8,09%. O bom desempenho deste segmento está relacionado principalmente a carteira de 
títulos públicos, majoritariamente marcados na curva, com prêmios acima da meta atuarial do plano de 
INPC+4,5% a.a. Além dos títulos públicos, destaca-se também os investimentos em ativos de crédito privado 
de boa qualidade e com prêmios de risco acima da meta atuarial do Plano BD. A carteira de renda fixa do 
Plano BD, representa 83,77% da carteira total de ativos, e está formada com a estratégia de ALM (Asset Liability 
Managment) do Plano. 
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No Plano CD, o segmento de Renda Fixa alcançou 9,54%, superando o índice de referência de 8,41%. 
O bom desempenho deste segmento está relacionado principalmente diversifi cação da carteira de 
ativos, majoritariamente marcados a mercado, com prêmios acima do índice de referência do plano 
de IPCA+4,5% a.a. Além dos títulos públicos, destacam-se também os investimentos em ativos de 
crédito privado de boa qualidade e com prêmios de risco acima do índice de referência do Plano CD. A 
carteira de renda fi xa do Plano CD representa 88,32% da carteira total de ativos, e está formada com a 
estratégia de maximização dos resultados do Plano.

No Plano PGA, o segmento de Renda Fixa alcançou 6,54%, superando o índice de referência de 6,42% 
que corresponde ao CDI do ano de 2018. O segmento de renda fi xa representa 100% dos recursos do 
Plano PGA.
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Segmento de Renda Variável
O segmento de renda variável, apesar de representar baixa participação na carteira total do Plano BD, 
apresentou resultado negativo, impactada principalmente pelas ações da carteira própria. No Plano BD, a 
carteira de renda variável que tem participação de apenas 4,35% do total dos investimentos, alcançou -3,91%, 
contra um retorno de 15,03% do índice Ibovespa.

No Plano CD, a carteira de renda variável alcançou a rentabilidade de 20,05%, superando o índice Ibovespa. 
A estratégia deste segmento é realizar investimentos em diversos Fundos Abertos de Renda Variável, com 
diferentes correlações para mitigar o risco no setor, e agregar valor ao Plano. O segmento tem participação de 
apenas 8,11% do investimento total do Plano e sua rentabilidade corresponde 238,40% do índice de referência 
do Plano CD.

14,00%

12,00%

10,00%

8,00%

6,00%

4,00%

2,00%

0,00%

-2,00%

-4,00%

-6,00%

8,09%

-3,91%

jan/18     fev/18     mar/18    abr/18    mai/18     jun/18     jul/18     ago/18     set/18     out/18     nov/18    dez/18

Renda Variável Meta atuarial (INPC + 4,5% a.a.)

Renda Variável – Plano BD

25,00%

20,00%

15,00%

10,00%

5,00%

0,00%

-5,00%

20,05%

8,41%

jan/18     fev/18     mar/18    abr/18    mai/18     jun/18     jul/18     ago/18     set/18     out/18     nov/18    dez/18

Renda Variável Meta atuarial (INPC + 4,5% a.a.)

Renda Variável – Plano CD



RELATÓRIO ANUAL DE INFORMAÇÕES - 2018 | FAELCE
36

Segmento de Investimentos Estruturados
O segmento de investimentos estruturados obteve retorno negativo no ano de 2018, para os Planos BD e 
CD. No Plano BD, a estratégia deste segmento é realizada através de 02 (dois) Fundos de Investimentos em 
Participações (FIP): (1) FIP Brasil Energias Renováveis, que tem participação em empreendimentos de geração 
eólica; e (2) FIP Kinea Private Equity II, que tem participação em empresas com atuação em diversos segmentos 
de mercado. Estes Fundos têm participação de 27,16% e 72,84% respectivamente, no total do segmento 
de investimentos estruturados. Em 2018, estes investimentos obtiveram rentabilidade de 2,16% e -5,92% 
respectivamente, representando um retorno total de -4,10%, correspondendo a -50,68% em relação à meta 
do Plano BD. Apesar do resultado de 2018, a característica desse tipo de investimento, deve ser observada no 
médio e longo prazo.

No Plano CD, o segmento de investimentos estruturados é representado pela alocação exclusiva do Fundo de 
Investimentos em Participações (FIP) Kinea Private Equity II, que tem participação em empresas com atuação 
em diversos segmentos de mercado. Este Fundo representa 0,37% do investimento total do Plano CD, e obteve 
um retorno de -5,92% que representa -70,39% em relação ao índice de referencia do plano.
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Segmento de Imóveis
O segmento de imóveis tem alocação apenas no Plano BD, e sua carteira registrou uma rentabilidade de 
10,04% que representa 124,10% da meta atuarial. O bom desempenho está atribuído basicamente a valorização 
dos imóveis da carteira, bem como pela renda dos aluguéis advinda da locação destes imóveis. A carteira 
representa 8,99% do total de investimentos do Plano BD. Com a entrada em vigor, da Resolução CMN nº 
4.661, de 25 de Maio de 2018, o limite de exposição foi majorado de 8% para 20%, permitida a manutenção de 
imóveis até sua alienação. Para tanto, a Fundação segue realizando ações para redução da carteira de imóveis, 
devidamente amparada por prévia aprovação do Conselho Deliberativo. 
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Segmento de Operações com Participantes
A rentabilidade obtida pelas carteiras de empréstimos foi de 8,94% para o Plano BD e 11,69% para o Plano 
CD. O volume total das carteiras dos planos somam R$ 19,3 milhões, sendo R$ 14,9 milhões do Plano BD e 
R$ 4,4 milhões do Plano CD. A rentabilidade do Plano BD representou 110,5% da meta atuarial de 8,09%. A 
rentabilidade da carteira é impactada pelo descasamento do indexador INPC, que é aplicado com 2 (dois) 
meses de defasagem em relação a publicação do índice. Em 2018, foram concedidos R$ 3,235 milhões 
de empréstimos no plano BD, correspondendo a 22% do total da carteira. A rentabilidade do Plano CD 
representou 139,00% em relação ao índice de referência de 8,41%, superando com folga o índice de referência. 
Essa rentabilidade acima do índice se explica pelo spread maior praticado nos contratos, cuja taxa final acima 
do índice de referência do Plano, impacta de forma positiva o resultado nominal da carteira. Em 2018, foram 
concedidos R$ 904 mil de empréstimos, correspondendo a 20% do total da carteira do Plano CD.
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O Plano de Gestão Administrativa tem 

como objetivo dar conhecimento sobre 

a execução orçamentária, fi nanceira e 

patrimonial, além de prestar contas das 

atividades de gestão administrativa dos 

planos de benefícios, desenvolvidas no 

exercício. A Resolução CNPC nº 29/2009 

estabelece que os limites e as fontes 

de custeio para a gestão administrativa 

dos planos de benefícios devem ser 

aprovados anualmente pelo Conselho 

Deliberativo da entidade, geridos pelos 

dirigentes e monitorados regularmente 

por seu Conselho Fiscal. Em 2018, as 

despesas administrativas totalizaram 

em R$ 6.062 mil, e, considerando 

R$ 306 mil de contingências, totalizam 

R$ 6.368 mil.
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CONSOLIDADO (em R$ mil)
Despesas Administrativas  BD  CD  Total 

Pessoal e encargos  3.156  361  3.518 

Treinamentos, congressos e seminários  135  16  151 

Viagens e Estadas  94  10  105 

Serviços de terceiros  1.377  118  1.495 

Despesas gerais  513  59  572 

Tributos  161  19  180 

Permanente  38  4  42 

Contingência  251  55  306 
Total  5.725  643  6.368 

Considerando que a despesa administrativa monta em R$ 6.368 mil (já considerando a despesa de depreciação 
do permanente no valor de R$ 8 mil) e um total de 3.375 participantes/assistidos, o custo administrativo per 
capita acumulado é de R$ 1.886,87

Em atendimento à legislação vigente, mais notadamente a Resolução CGPC nº 13/2004, segue o descritivo dos 
custos incorridos em 2018.

CONSOLIDADO (em R$ mil)
Orçamento Administrativo  Previsto  Realizado   Real x Prev (%) 

Pessoal e encargos  3.592  3.518 98%

Treinamentos, congressos e seminários  362  151 42%

Viagens e Estadas  130  105 81%

Serviços de terceiros  1.701  1.495 88%

Despesas gerais  640  572 89%

Tributos  184  180 98%

Permanente  2  42 1910%

Contingência  327  306 93%
Total  6.939  6.368 92%

1 Despesas Administrativas
R$ mil

Em 2018, a Faelce executou o Plano de Gestão Administrativa, segregada pelos planos BD e CD, conforme a 
tabela a seguir.
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CONSOLIDADO (em R$ mil)
Descrição  Plano BD  Plano CD  Total 
Despesas Administrativas Diretas dos Investimentos  574  25 599

Honorários advocaticios-Rec de investimentos  8  -    8 

Despesas com Imoveis (IPTU, Tx Adm, Manutenção e Outros)  369  -    369 

SELIC/CETIP/Custodia  131  20  151 

Despesas Bancárias  66  5  71 
Despesas Administrativas Indiretas dos Investimentos  2.888  332  3.220 

Pessoal e encargos  1.853  217  2.070 

Treinamentos, Congressos e Seminários  51  6  57 

Viagens e Estadias  50  6  56 

Serviços de Terceiros  576  65  641 

Consultoria dos investimentos  76  8  84 
Assessoria juridica  22  3  25 
Recursos humanos  201  22  223 
Informática  245  28  273 
Auditoria  27  3  30 
Outras  5  1  6 

Despesas Gerais  258  31  289 

Tributos  82  6  88 

Depreciações e Amortizações  18  2  20 
Total  3.462  357  3.819 

2 Despesas Administrativas dos Investimentos
R$ mil

A Instrução PREVIC nº 13/2014 estabelece que a Fundação deve apresentar as informações segregadas sobre 
as despesas do plano de benefícios, incluindo gastos referentes à gestão de carteiras, custódia, corretagens 
pagas, acompanhamento da política de investimentos, consultorias, honorários advocatícios, auditorias, 
avaliações atuariais e outras despesas relevantes, conforme tabela a seguir.
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